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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada 
pelo Bacilo de Kock, tendo como característica o longo período de latência, com 
diagnóstico e o tratamento precoce da TB sendo considerados fatores importantes para 
seu controle. OBJETIVO: Calcular as taxas de incidência e descrever o comportamento 
epidemiológico da TB no Maranhão e no município de Caxias entre 2012 a 2016. 
Metodologia: Estudo descritivo retrospectivo, baseado em dados secundários sobre a 
incidência da tuberculose no Estado do Maranhão e Município de Caxias, no período de 
2012 a 2016. O indicador do estudo foi a taxa de incidência de TB. Foram investigadas 
as variáveis sexo, raça, zona residência, faixa etária e escolaridade, sendo captados 
pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) através 
do instrumento TabNET. Resultados: A taxa incidência de tuberculose segundo o sexo 
no Maranhão e em Caxias cresceu nos anos analisados, em ambos os gêneros com 
incidência maior para o sexo masculino. Quanto à faixa etária de maior incidência 
de TB, em Caxias, o público mais acometido está entre 20 e 39 anos, faixa etária 
também muito atingida em nível estadual. No Maranhão ainda se destaca a faixa 
etária de 40 a 59 anos. Quanto ao nível de escolaridade ligada a incidência de TB, 
no Maranhão houve frequência maior em sujeitos que possuíam apenas da primeira 
à quarta série, em Caxias, a incidência foi maior em pessoas analfabetas, mostrando 
que os resultados estão de acordo com os registros nacionais em que a incidência de 
TB é maior em indivíduos de baixa escolaridade. Indivíduos com baixa escolaridade 
foram predominantes. Conclusão: Pode-se concluir que a TB ainda permanece como 
grande problema de saúde pública em nível estadual e local, portanto, é necessário 
implantar estratégias de controle visando a detecção precoce da doença. 
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose, Incidência, Epidemiologia.
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ABSTRACT: Introduction: Tuberculosis (TB) is an infectious disease caused by Kock’s 
Bacillus, characterized by its long latency period, with diagnosis and early treatment 
of TB being considered important factors for its control. OBJECTIVE: To calculate 
incidence rates and describe the epidemiological behavior of TB in Maranhão and 
Caxias between 2012 and 2016. Methodology: This is a retrospective descriptive study 
based on secondary data on the incidence of tuberculosis in the state of Maranhão 
and Caxias, Brazil. from 2012 to 2016. The study indicator was the incidence rate of 
TB. The variables sex, race, home zone, age and education were investigated, being 
captured by the Department of Informatics of the Unified Health System (DATASUS) 
through the TabNET instrument. Results: The incidence rate of tuberculosis according 
to sex in Maranhão and Caxias increased in the analyzed years, in both genders with 
higher incidence for males. Regarding the age group with the highest incidence of TB, 
in Caxias, the most affected public is between 20 and 39 years old, also very affected 
at the state level. In Maranhão still stands out the age group from 40 to 59 years. 
Regarding the level of education related to the incidence of TB, in Maranhão there 
was higher frequency in subjects who had only the first to fourth grade, in Caxias, the 
incidence was higher in illiterate people. showing that the results are in accordance 
with national registries in which the incidence of TB is higher in individuals with low 
education. Individuals with low education were predominant. Conclusion: It can be 
concluded that TB still remains a major public health problem at the state and local 
levels, so it is necessary to implement control strategies aimed at early detection of the 
disease.
KEYWORDS: Tuberculosis, Incidence, Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A tuberculose (TB) é um grande problema de saúde pública persistente em 
todo o mundo, especialmente em países em desenvolvimento como o Brasil. Trata-
se de uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacteruim Tuberculosis ou 
Bacilo de Kock (BK), tendo como característica o longo período de latência. Apesar 
de atingir vários órgãos, a forma mais comum de contaminação é a pulmonar 
(MENDES et al., 2018).

Em 2015, a TB foi considerada uma das 10 principais causas de morte em 
todo o mundo e no mesmo ano, no Brasil, apresentou uma alarmante incidência 
de 41 pessoas por 100 mil habitantes. Em  2017, foram notificados 69.569 novos 
casos, com o coeficiente de incidência de 33,5 casos por 100 mil habitantes. Se 
pensarmos no aspecto regional, na região Nordeste houve a notificação de 17.869 
casos novos de TB, com um coeficiente de incidência de 31,2 por 100 mil habitantes. 
Já no estado do Maranhão, 2.021 novos casos foram notificados, com coeficiente 
de incidência de 28,9 por 100 mil habitantes (DANTAS et al., 2018).
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Foi adotado pelas Nações Unidas em 2015, com meta de alcance para 2030, 
o fim da epidemia global de TB com alcance de menos de 20 casos novos por 100 
mil habitantes e uma redução de 90% na quantidade de óbitos quando comparado 
a 2015. Para chegar a tal objetivo, considera-se a detecção precoce e o tratamento 
adequado dos indivíduos infectados. Vale enfatizar que o diagnóstico e o tratamento 
precoce da TB são considerados fatores importantes para seu controle, sendo isso 
evidenciado a medida que se observa a redução da morbidade e mortalidade da 
doença e a redução do risco de contágio.

Assim, torna-se importante conhecer os fatores predisponentes para a doença 
e com base nisto, o objetivo do trabalho foi analisar as taxas de incidências de 
Tuberculose no estado do Maranhão e município de Caxias entre os anos de 2012 a 
2016, bem como descrever e comparar o comportamento epidemiológico da doença 
em ambos os cenários.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo, baseado em dados secundários 
sobre a incidência de Tuberculose no Estado do Maranhão e Município de Caxias, 
no período de 2012 a 2016.

O indicador do estudo foi a taxa de incidência, isto é, número de casos novos 
ocorridos no determinado local e período / população do mesmo local e período x 
100 mil habitantes.

Foram utilizados os dados de Tuberculose no Maranhão e em Caxias, buscando 
as seguintes variáveis: raça, sexo, faixa etária, escolaridade, zona residência e 
estado civil, sendo captados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) através do instrumento TabNET. Já as estimativas populacionais 
para os anos de 2012 a 2016 foram captados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Após o cálculo das taxas de incidência da doença considerando as variáveis 
disponíveis, elas foram analisadas e estabeleceram-se relações no que diz respeito 
às características sociodemográficas e incidências entre o estado do Maranhão e 
município de Caxias. 

Assim, tratando-se de uma investigação em bases de dados virtuais, não foi 
submetido à aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na busca pelos dados de incidência de Tuberculose no estado do Maranhão 
e em Caxias, observou-se que as seguintes variáveis estavam disponíveis: sexo, 
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raça, faixa etária e escolaridade.

Fonte: IBGE/DATASUS

Fonte: IBGE/DATASUS

Nas fi guras 1 e 2 estão expostas as taxas de incidência de tuberculose segundo 
o sexo no Maranhão e em Caxias, respectivamente. Em ambos cenários, o sexo 
masculino apresentou maior incidência em todos os anos de levantamento.

A literatura aponta nível socioeconômico, sexo, idade, cor da pele, presença 
de companheiro, condições de saúde, existência de procura regular por serviços de 
saúde como fatores associados à utilização dos serviços de saúde. Tais resultados 
devem-se ao fato de que mulheres utilizam mais os serviços de saúde do que os 
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homens, o que acarreta em menores riscos de doenças para o grupo feminino, além 
disso, esse perfi l corrobora com o levantamento nacional que, segundo dados do 
Ministério da Saúde, no Brasil observa-se uma maior proporção de homens com TB 
(TRAVASSOS et al., 2002).

Fonte: IBGE/DATASUS

Fonte: IBGE/DATASUS

Nas fi guras 3 e 4 pode-se observar que a taxa de incidência de TB manteve-
se maior na zona urbana em todos os anos de levantamento, tanto para o cenário 
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local como estadual.
Corroborando com a característica acima, Mendes et al (2016) constatou em 

seu estudo claro predomínio de novos casos de TB em áreas urbanas. Considera-
se que a TB possui relação com as condições de saneamento básico e com a classe 
social.  Pessoas em maior situação de miséria estão mais expostas à manifestação 
do bacilo. No Brasil, os casos da doença são notifi cados principalmente nas regiões 
de periferia ou em áreas de aglomeração. Destaca-se que além da situação de 
moradia, a alimentação se torna um fator determinante para infecção, associada 
também com a ingestão de álcool, tabaco e outras drogas (CAMPOS, 2006).

Fonte: IBGE/DATASUS
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Fonte: IBGE/DATASUS

 Quanto à faixa etária de maior incidência de TB, em Caxias o público mais 
acometido está entre 20 e 39 anos, faixa etária esta também muito atingida em 
nível estadual, no entanto no Maranhão a faixa etária de 40 a 59 anos também se 
destaca.

Possivelmente, por serem  mais  expostos  aos  fatores  de  risco,  os indivíduos  
em  idade  produtiva  (35 –54  anos)  apresentaram  maiores  números de  notifi cação, 
padrão encontrado nacionalmente  e  justifi cador  do  possível prejuízo  fi nanceiro  
para  o  doente  e  sua  família,  advindo  do  adoecimento  por tuberculose (COÊLHO, 
et al, 2010; HINO, et al, 2011).

Fonte: IBGE/DATASUS
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Fonte: IBGE/DATASUS

As fi guras 7 e 8 demonstram o perfi l de incidência de tuberculose segundo raça/
cor no Maranhão e em Caxias respectivamente. Pode-se observar o predomínio 
de incidência na raça/cor parda em ambos os cenários e em todos os anos de 
levantamento de dados.

Neves (2018) em seu estudo no estado do Pará observou que a incidência 
de TB obteve predominância na raça/cor parda (71,5%) em todo o Estado, dados 
que convergem com o levantamento do presente estudo, no entanto, para tal fato 
deve-se considerar também a predominância racial da região do estudo que por 
sua vez possui alta miscigenação colaborando para grande número de pessoas 
autodeclaradas pardas.

Sobre esse aspecto, um estudo com dados da Pesquisa Nacional por Amostras 
de Domicílios (PNAD) de 2003 observou que as pessoas da raça/cor negra possuíam 
chance duas vezes maior de contrair tuberculose do que os brancos (PEREIRA et 
al., 2018).
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Fonte: IBGE/DATASUS

Fonte: IBGE/DATASUS

 Quanto ao perfi l de nível de escolaridade ligada a incidência de TB no 
Maranhão, apesar da  grande  distribuição em quase todos os  níveis  de  instrução,  
foi identifi cada uma   frequência   maior em  sujeitos   que   possuíam   o ensino 
fundamental incompleto, mostrando que os resultados estão de acordo com os 
registros  nacionais  e  que  a  TB  se  faz  mais  presente  em  indivíduos  de  baixa 
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escolaridade, assim como um estudo realizado por FREITAS et al (2016), em que 
33,3% de sujeitos possuíam ensino fundamental menor incompleto.

Em Caxias, a incidência também foi maior em indivíduos com ensino 
fundamental incompleto. Indivíduos com baixa escolaridade foram   predominantes, 
fato que também foi encontrado em outros estudos (REIS et al., 2013). 

O baixo  grau  de  instrução  pode  configurar-se  como  um  fator determinante 
para o aumento da vulnerabilidade social ao qual o indivíduo está exposto,  
aumentando  as  chances  do  desenvolvimento  da  doença,  no  sentido de  que  
o  acesso  à  informação  sobre  a  mesma  pode  estar  prejudicado, podendo     
aumentar o abandono ao tratamento (BOWKALOWSKI; BERTOLLOZZI, 2010).

4 | 	CONCLUSÃO

A incidência da Tuberculose no Estado do Maranhão e Município de Caxias 
possuem comportamento epidemiológico semelhantes para as variáveis sexo, zona 
residência, raça, faixa etária e escolaridade.

A análise temporal e achados do presente estudo permitem concluir que a 
Tuberculose permanece como problema de saúde pública durante os anos de 
levantamento em nível estadual e local, por isso, é necessário implantar estratégias 
de controle na Atenção Primária à Saúde, visando a detecção precoce da doença, 
reforçar a adesão ao tratamento e principalmente trabalhar a prevenção das 
mesmas a fim de evitar o aparecimento de novos casos e interromper a cadeia de 
transmissão da doença.
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